
 
1 

A ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COMO INSTRUMENTO DE 

AVALIAÇÃO: ESTUDO DE CASO 

Gabriela Barros Nascimento 1 

Lauanne Aguiar da Silva Portela2  

Carla Agostini3 

Fábio Bruno da Silva4 

Raianna Suellen da Silva Alencar5 

 

 

 

 

RESUMO – O presente artigo tem como objetivo geral verificar como as análises das demonstrações 

contábeis contribuem na avaliação e evolução financeira e econômica da empresa, e, como objetivos 

específicos realizar um levantamento bibliográfico acerca do assunto, verificar a evolução patrimonial 

da empresa e como ela pode influenciar em suas operações, e como a empresa utiliza das Demonstrações 

Contábeis na tomada de decisão. Sendo assim, apresentou um estudo de caso sobre a utilização da 

análise das demonstrações contábeis como um instrumento de avaliação das movimentações 

patrimoniais como uma ferramenta decisória. A definição da metodologia e dos objetivos auxiliou a 

classificar o autores e assuntos a serem abordados no referencial teórico. Estabelecendo assim a pesquisa 

científica, deu-se início a estruturação do balanço patrimonial e da demonstração dos resultados do 

exercício, efetuou a aplicação de métodos de avaliação, a análise foi realizada com as seguintes técnicas: 

análise vertical e horizontal, análise dos índices de liquidez, rentabilidade e endividamento. Após um 

estudo minucioso dos documentos, relatórios fornecidos pela empresa estudada e pesquisa em livros, 

teve- se como resultados que a empresa apresentou índices insatisfatórios que indicam que a mesma não 

consegue honrar com suas dívidas, sendo assim após a aplicação de um questionário sobre a utilização 

das informações contábeis e das utilidades de gerenciamento das Análises das Demonstrações 

Contábeis, foi constatado que a “Empresa X” não segue as informações orientadas pelo profissional 

contábil, sendo assim não e possível aplicar e ver os resultados que as análises oferecem para o 

gerenciamento e acompanhamento das movimentações patrimoniais da empresa.  

 

 

Palavras-chave: indicadores; demonstrações contábeis; análise vertical e horizontal; tomada 

de decisão. 
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1 INTRODUÇÃO 

         A Análise das Demonstrações Contábeis decompõe, compara e interpreta os 

demonstrativos financeiros das empresas, com o objetivo de realizar um diagnóstico sobre a 

situação financeira, levando em conta um determinado período. Após análises vertical e 

horizontal, estruturas de capitais, evoluções patrimoniais, entre outros, são elaboradas relatórios 

para auxiliar os gestores nas tomadas de decisões. Esses relatórios e informações geradas sobre 

a situação financeira da empresa são utilizadas por investidores externos e internos, auxiliando 

os mesmos na tomada de decisões sobre investir na empresa, capacidade de pagamento, ofertas 

de vagas de emprego, de além de detectar seus pontos fortes e fracos diante de seus 

concorrentes.  

A Análise das Demonstrações além de fornecer informações sobre a situação financeira 

e econômica das empresas, pode também ser usada como uma ferramenta de controle geral, 

englobando todos os setores das empresas, que são úteis nas tomadas de decisões. 

Os relatórios de análise têm como finalidade comparar e interpretar os demonstrativos 

financeiros da empresa, através da coleta de informações econômicas e financeiras em 

determinado período de tempo. Os dados devem possuir informações claras e objetivas para 

fácil entendimento aos usuários para que se tenham um direcionamento na tomada de decisão.  

Diante do exposto o presente artigo procura responder a seguinte questão, de que forma 

a Análise das Demonstrações Contábeis pode contribuir para a avaliação da evolução financeira 

e econômica da empresa? Para isso tem-se como objetivo geral verificar como as análises das 

demonstrações contábeis contribuem na avaliação e evolução financeira e econômica da 

empresa, e, como objetivos específicos realizar um levantamento bibliográfico acerca do 

assunto, verificar a evolução patrimonial da empresa e como ela pode influenciar em suas 

operações, e como a empresa utiliza das Demonstrações Contábeis na tomada de decisão. 

Sendo assim o presente artigo consiste em verificar de que forma a análise das 

demonstrações contábeis pode contribuir para a avaliação financeira e econômica da empresa, 

para isso foi necessário realizar um levantamento bibliográfico acerca do assunto. 

Se trata de uma pesquisa aplicada, que busca resolver problemas e necessidades 

imediatas de maneira descritiva, com o objetivo de fornecer um estudo detalhado das coletas 

de dados. Para IUDÍCIBUS (1995, p. 19), para a gerência, a análise de balanços faz mais sentido 
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quando, além de sua função de informar o posicionamento relativo e a evolução de vários 

grupos contábeis, também serve como um painel geral de controle da administração. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

           As demonstrações contábeis têm como objetivo divulgar e fornecer aos usuários 

contábeis a situação econômica da entidade. Ela representa o desempenho financeiro e a 

estrutura de uma entidade, fornecendo informações úteis para a tomada de decisão. (PEREZ 

;2015, p.2). 

           Quintana (2014, p.62) explica que:  

“As demonstrações contábeis elaboradas dentro do que prescreve a Estrutura 

objetivam fornecer informações que sejam úteis na tomada de decisões econômicas e 

avaliações por parte dos usuários em geral, não tendo o propósito de Conceitual 

atender finalidade ou necessidade específica de determinados grupos de usuários”. 

 

Diante ao exposto percebe-se a importância dos contadores e gestores analisarem as 

demonstrações contábeis, pois as demonstrações são ricas em informações que auxiliam nas 

tomadas de decisões, eles devem elaborar relatórios que traduzam as informações da entidade 

após a análise das demonstrações contábeis, utilizando se como apoio o Balanço Patrimonial, 

Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstrações dos Fluxos de Caixas, Notas 

Explicativas, entre outros.   

 

2.2 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

           A Análise das Demonstrações Contábeis tem como objetivo auxiliar no processo 

decisório, é considerada um instrumento de avaliação de desempenho. 

 Ela é composta de duas fases, retrospectiva e projetiva, em que na fase retrospectiva 

tem se o FEEDBACK que auxilia na tomada de decisões, já na fase projetiva a análise cria um 

cenário de desemprenho que demonstra o futuro econômico e financeiro da entidade. (LINS; 

FILHO; 2012).   
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2.2.1 ANÁLISE POR INDICE (LIQUIDEZ, RENTABILIDADE, 

ENDIVIDAMENTO) 

           É a relação entre contas patrimoniais ou de resultado com intuito de gerar informações 

que não estão claramente identificadas nas demonstrações realizadas. As comparações de 

índices de dois períodos diferentes também enriquecem muito a análise das demonstrações 

financeira da empresa. (MARION; 2002).  

 

2.2.1.1 ÍNDICE DE LIQUIDEZ 

           O índice de liquidez é um dos principais indicadores, pois ele demonstra a situação 

financeira e a capacidade de pagamentos da empresa para com suas obrigações, tem como 

referência o número 1, indicando que acima de 1 a empresa tem mais direitos do que obrigações. 

(JÚNIOR; BEGALLI; 2015).  

           Segundo Marion (2002, p.83): 

“Os índices de liquidez são utilizados para avaliar a capacidade de 

pagamento da empresa, isto é, constituem uma apreciação sobre se a 

empresa tem capacidade para saldar seus compromissos”. 
 

Desse modo nós demonstraremos no Quadro 1 as fórmulas de cálculo dos Índices de 

Liquidez, que avaliam a capacidade de pagamento da empresa.   

 

QUADRO 1: ÍNDICES DE LIQUIDEZ  

Tipo Descrição Fórmula Análise Geral 

 

 

Liquidez Corrente 

Esse indicador avalia a 

capacidade de pagamento 

da empresa, que deverão 

ser pagos em curto prazo.  

 

 

𝐿𝐶 =
AC

PC
 

Quanto maior 

melhor. 

 

 

Liquidez Seca 

Mostra a capacidade da 

empresa em pagar suas 

dívidas em curto prazo, 

diminuindo os ativos de 

seus estoques.  

 

 

𝐿𝑆 =
AC − ESTOQUE

PC 
 

 

 

 

 

É uma liquidez mais 

conservadora pois nela 

estão representados todos 

os valores à disposição da 
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Liquidez Imediata empresa e seus 

proprietários, para futuras 

emergências financeiras. 

(Caixa, conta corrente). 

LI =
DISPONIVÉL

PC
 

 

Liquidez Geral 

Capacidade da empresa de 

cumprir com seu deveres e 

compromisso imediatos.  

 

𝐿𝐺 =
AC + RLP

PC + PNC 
 

 

 

Fonte: Elaborado com base no autor Alves, Revson Vasconcelos (2013, p.113). 

 

Os índices de Liquidez avaliam a capacidade de pagamento da empresa, são importantes 

para administração da empresa, pois suas variações devem ser observadas e estudas pelos os 

gestores, eles podem representar riscos para a empresa caso apresente valores abaixo de 1 

influenciando em sua capacidade de pagamento.  

 

2.2.1.2 ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO 

           Os índices de endividamento procuram dimensionar como a empresa faz uso de capital 

de terceiros para a geração de seus resultados, eles demonstram o quanto a empresa está 

trabalhando com capital de terceiros e quanto ela possui de capital próprio. (ALVES; 2013; 

p.116).  

No seguinte Quadro 2 serão demonstradas as fórmulas e conceitos sobre os Índices de 

Endividamento, onde através de seus resultados serão verificados quanto a empresa possui de 

capital próprio e de terceiros investidos. 

 

QUADRO 2: ÍNDICES DE ENDIVIDAMENTO 

Tipo Descrição Fórmula Análise Geral 
Endividamento Geral   Identifica a quantidade de 

ativo que a empresa 

possui financiados por 

terceiros.  

(𝑃𝐶 + 𝑃𝑁𝐶)

(ATV TOTAL)
∗ 100 

Quanto menor melhor. 

Composição do 

Endividamento  

Demonstra quanto da 

dívida da empresa será 

paga em curto prazo.  

(PC)

(PC + PNC)
∗ 100 

Exigível a Longo Prazo/ 

PL  

Mede a relação exigível a 

longo prazo e patrimônio 

líquido.  

 

(ELP)

(PL)
∗ 100 

Fonte: Elaborado com base no autor Alves, Revson Vasconcelos (2013, p.113). 
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Os índices de endividamento possibilitam analisar a evolução do endividamento da 

empresa, quanto menor o índice melhor para a empresa, na composição do endividamento 

avalia-se o endividamento é de longo ou curo prazo. Após sua análise é possível criar estratégias 

que ajude a empresa a superar suas dificuldades financeiras caso houver e não ficar sem 

dinheiro.  

 

2.2.1.3 ÍNDICE DE RENTABILIDADE 

           A rentabilidade é medida em função dos investimentos, a administração adequada do 

Ativo proporciona maior retorno para a empresa, seu cálculo é baseado na Demonstração do 

Resultado do Exercício (DRE).  (ALVES; 2013).  

 O Quadro 3 correlaciona as fórmulas e conceitos dos Índices de Rentabilidade, 

demonstrando o retorno do lucro obtido pela empresa.  

 

QUADRO 3: ÍNDICES DE RENTABILIDADE 

 Tipo  Descrição Fórmula Análise Geral 
Margem Líquida Mostra o grau de 

lucratividade deduzindo 

os gastos.  

LUCRO LÍQUIDO

𝑉𝐸𝑁𝐷𝐴𝑆 𝐿Í𝑄𝑈𝐼𝐷𝐴𝑆
 

Quanto maior melhor. 

Rentabilidade do Ativo Compara quanto a 

empresa possui de lucro 

em relação ao seu ativo, 

identifica o tempo para o 

recebimento de 

duplicatas. 

LUCRO LÍQUIDO 

ATIVO 
 

Giro do Ativo Demonstra o lucro obtido 

pela empresa em relação 

a suas vendas líquidas. 

VENDAS LÍQUIDAS 

ATIVO 
 

Retorno sob. Capital 

Próprio  

Mede a capacidade do 

capital próprio em gerar 

retorno para os 

proprietários e sócios.  

LUCRO LÍQUIDO 

PL 
 

Fonte: Elaborado com base no autor Alves, Revson Vasconcelos (2013, p.114) 

 

Os índices de rentabilidade vão mostrar o retorno dos investimentos feitos pela empresa, 

e também demonstram os lucros obtidos. É fundamental avaliar o giro do ativo, pois ele 

demonstra o lucro após as vendas de mercadoria. Esses índices de rentabilidade mostram 

também o tempo que a empresa leva para receber de seus clientes e consequentemente o prazo 

que levam para pagar seus fornecedores. 
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2.2.1.4 INDICE DE ATIVIDADE  

Indicadores que possibilitam conhecer a evolução da atividade operacional da empresa, 

ele aborda os prazos de rotação de estoque, recebimento de vendas, pagamentos de compras, 

ciclo operacional, ciclo financeiro e rotação do ativo. São indicadores que medem a rapidez 

com que várias contas são convertidas em vendas ou em caixa.  

 

QUADRO 4: INDICES DE ATIVIDADES 

 Tipo  Descrição Fórmula Análise Geral 
Rotação de Estoque  Mostra a rotação do 

estoque do período de 

compra até a venda.  

CMV 

𝐸𝑆𝑇𝑂𝑄𝑈𝐸 
 

Quanto maior 

melhor. 

Idade Média do Estoque  Analisa o período que o 

estoque permanece na 

empresa. 

360( numero de dias do ano)

RE 
 

Prazo Médio de 

Recebimento  

Demonstra o período em 

que foram efetuas as 

vendas e seu 

recebimento.  

DUPLICATAS E RECEBER 

VENDAS MÉDIA POR DIA 
 

Fonte: Elaborado com base no autor Alves, Revson Vasconcelos (2013, p.116) 

 

2.3 ANÁLISE HORIZONTAL E VERTICAL 

 

2.3.1 ANÁLISE VERTICAL 

           A análise vertical avalia a estrutura do ativo e do passivo, de elementos patrimoniais ou 

de demonstrações de resultados de um grupo de contas, analisando assim as transformações 

ocorridas no período. Essas avaliações apontam quais contas são mais relevantes para se 

desenvolver uma estrutura patrimonial de melhor compreensão, que irão auxiliar na tomada de 

decisão. (LINS; FILHO; 2012, p.140 e 141).  

           Já Szuster, Natan et al (2013, p.315), considera que:  

“A análise vertical tem por finalidade verificar a estrutura patrimonial e de resultado 

da entidade. É utilizada para avaliar a relação entre as contas de uma única 

demonstração contábil. A conta que representa a totalidade da demonstração contábil 

é tida como 100%, enquanto os outros itens são expressos em percentagem dessa 

conta”. 

 

           Sendo assim, o principal objetivo da análise vertical é demonstrar a importância de cada 

conta que compõe a Demonstração de Resultado da entidade, analisando a composição dos itens 
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e sua evolução de acordo com o tempo, a análise vertical pode ser usada por todas 

demonstrações contábeis, mas ganha mais relevância quando usada na análise das 

Demonstrações De Resultado do Exercício (DRE).  

 

2.3.2 ANÁLISE HORIZONTAL 

           A análise horizontal compara as demonstrações contábeis durante três períodos, 

destacando as variações que ocorrem nas contas e também no patrimônio. As variações 

ocorridas ao longo dos anos permitem ao profissional contábil avaliar o desempenho das 

estratégias adotadas pela empresa no passado. (LINS; FILHO; 2012, p.146).         

Para Szuster, Natan et al (2013, p.316): 

“A análise horizontal tem por finalidade verificar o comportamento do patrimônio e 

do resulta- do da entidade. É utilizada para avaliar a relação, ao longo do tempo, de 

cada conta das demonstrações contábeis entre, no mínimo, dois períodos. Os valores 

da demonstração contábil de data mais remota são tidos como base, enquanto os 

valores dos anos mais recentes são expressos em percentagem, em relação ao valor do 

ano anterior. Trata-se de metodologia de análise que mostra o comportamento 

(evolução ou involução) de cada um dos itens das demonstrações contábeis, período 

após período, tal qual a análise de uma série histórica”. 

 

           Com isso a análise horizontal demonstra e compara os valores de cada item do balanço 

patrimonial, e de cada período correspondente ao período anterior, seu principal objetivo é 

mostrar a evolução patrimonial, indica o crescimento ou diminuição das contas patrimoniais, 

através de suas análises podem ser feitas conclusões positivas ou negativas da evolução da 

empresa.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa do ponto de vista de sua natureza caracteriza-se como aplicada, que segundo 

Apolinário (2004, p.152), pesquisas aplicadas tem o objetivo de “resolver problemas ou 

necessidades concretas e imediatas”. Ela produz conhecimentos para a aplicação prática para 

solucionar problemas. Sua abordagem de pesquisa é qualitativa, onde de acordo com 

Creswell. (2010; p.206)  

“A investigação qualitativa emprega diferentes concepções filosóficas estratégias de 

investigação e métodos de coleta, análise e interpretação dos dados. Embora os 

processos sejam similares, os procedimentos qualitativos baseiam-se em dados de 

texto e imagem, têm passos singulares na análise dos dados e se valem de diferentes 

estratégias de investigação”. 
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Com isso os dados são coletados de relatórios e documentos, estudados, e interpretados 

a fim de se extrair informações que cobrem todas as fontes de dados relacionados com o tema 

a ser estudado, buscando assim resolver possíveis problemas que a empresa passa vim enfrentar.  

Quanto aos fins a pesquisa do ponto de vista de sua natureza caracteriza-se como 

descritiva, na concepção de Gil (2014, p.28), as pesquisas deste tipo têm como objetivo 

primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o 

estabelecimento de relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser 

classificados sob este título e uma de suas características mais significativas está na utilização 

de técnicas padronizadas de coleta de dados. 

Ela tem o objetivo de fornecer um estudo minucioso e detalhado das coletas de dados, 

sendo assim a opinião do autor não pode influenciar no resultado analisado. O presente estudo 

irá mostrar as variações econômicas-financeira da Empresa X, e seus impactos. 

A pesquisa será um Estudo de Caso, Documental e Bibliográfica. O Estudo de Caso é 

estudo profundo e detalhado, seu objetivo é ampliar os conhecimentos acerca do assunto 

pesquisado.  

Segundo Gil (2014, p. 57). 

“O estudo de caso é caracterizado pelo o estudo profundo e exaustivo 

de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento 

amplo e detalhado, tarefa praticamente impossível mediante os outros 

tipos de detalhamentos considerados”. 
 

 A Pesquisa Documental tem como principal fonte os documentos em geral, impressos 

ou não, como jornais, fotos, gravações, documentos legais e entre outros, através dos quais o 

pesquisador irá desenvolver sua pesquisa, Martins e Lintz (2015, p.22) estabelece que para a 

condução de uma pesquisa, a possível utilização de documentos é fundamental para corroborar 

e valorizar evidências coletadas por outros instrumentos e outras fontes. São úteis para 

triangulações de dados e de resultados. Busca sistemáticas por documentos relevantes são 

importantes em qualquer planejamento para coleta de dados e evidências.  

 Uma pesquisa bibliográfica se define em consultas em livros didáticos, revistas, jornais, 

textos, enciclopédias, resenhas. O presente artigo também se baseia em informações contidas 

nos relatórios contábeis das movimentações econômicas da Empresa “X”.  
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Cervo, Amado Luiz et all. (2007, p. 60) consideram que: 

“A pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de referências 

teóricas publicadas em artigos, livros, dissertações e teses. Pode ser realizada 

independentemente ou como parte da pesquisa descritiva ou experimental. Em ambos 

os casos, busca se conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas do 

passado sobre determinado assunto, tema ou problema. ” 

 

 A presente pesquisa será realizada a partir de dados contábeis que serão extraídos de 

documentos refere a empresa “X”. 

 Martins, Gilberto (2008, p.46), relata que  

“A pesquisa documental é necessária para o melhor entendimento do caso e também 

para corroborar evidências coletadas por outros instrumentos e outras fontes, 

possibilitando a confiabilidade de achados através de triangulações de dados e de 

resultados. Buscas sistemáticas por documentos relevantes são importantes em 

qualquer planejamento para coleta de dados e evidências”.  

 

 Sendo assim a pesquisa documental irá auxiliar no desenvolvimento do presente artigo, 

pois através de suas práticas iremos consultar, examinar documentos, artigos, relatórios que 

auxiliaram na conclusão do estudo de caso das análises demonstrativas. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi realizado uma entrevista com o proprietário (a) da empresa estudada para coletar 

mais informações sobre seu perfil profissional, perfil da empresa, a intensidade da utilização 

das informações e dos serviços contábeis, e contribuição dos mesmos para a tomada de decisões 

futuras e presentes da empresa.  

A “Empresa X”, foi fundada em 2003, atua no ramo alimentício, na cidade de Minduri- 

MG, conta atualmente com 15 funcionários, se trata de uma empresa familiar, em que a 

proprietária conta com a ajuda das filhas na administração da empresa, é constituída 

juridicamente de firma individual, onde a mesma durante a pesquisa se enquadrava no regime 

tributário Lucro Presumido. Ao final da pesquisa conseguiu ajustar sua tributação passando a 

enquadrar-se no regime tributário do Simples Nacional. A proprietária possui o Ensino Médio. 

Nos aspectos relacionados as informações da Contabilidade, a proprietária solicita as 

informações do contador mensalmente, sendo os principais serviços: Controle de Custos, 

Auxilio na tomada de Decisão, Relatórios de Faturamento, Folha de Pagamento e Encargos e 

Cálculos de tributos. 
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A empresa utiliza as informações fornecidas pela contabilidade para a tomada de 

decisão, levando em consideração também a experiência da proprietária. 

 Segundo a proprietária o Balanço patrimonial e a Demonstração do Resultado do 

Exercício são as principais demonstrações utilizadas como apoio a gestão, sendo elaboradas a 

partir delas a análise dos indicadores econômicos – financeiros, sendo os principais utilizados 

os seguintes indicadores: Indicadores de Liquidez, Endividamento, Rentabilidade e de 

Atividade. Portanto a empresa está em conformidade com o autor Souza (2015; p.68), em que 

“Com base nas demonstrações contábeis, elabora-se o Relatório de análise 

econômico-financeira que fornece aos gestores da empresa informações sobre o 

desempenho e as características observáveis de eficiência, eficácia, economicidade e 

efetividade dos resultados. O relatório em questão apresenta a análise por índices 

como meio de avaliar as decisões financeiras e de investimentos de um negócio”. 

 

 Todavia, segundo a proprietária, existem fatores que poderiam dificultar a utilização das 

informações contábeis para a tomada de decisão, dentre eles seria a falta de comunicação com 

o contador e desconhecer as utilidades práticas dessa análise. 

Posteriormente à  entrevista foi realizada uma análise de todos os documentos, balanços, 

relatórios contábeis extraídos da empresa examinada, que irão demonstrar os resultados 

encontrados durante os cálculos dos Índices de Liquidez, Endividamento, Rentabilidade e das 

Análises Horizontais e Verticais, que juntos irão nos mostrar as evoluções ocorridas no 

patrimônio da Empresa, evoluções essas que irão demonstrar a capacidade da empresa em 

honrar com suas obrigações com terceiros, e também na geração de lucros para sua proprietária.  

 No quadro 1 é apresentado o Balanço patrimonial dos anos de 2015-2016 bem como a 

Análise Horizontal e Vertical. 

 

Quadro 1: Balanço Patrimonial – Empresa X  

ATIVO 2016 AV% 2017 AV% AH% ▲% 

ATIVO CIRCULANTE  32.244,36 89,86 34.333,25 82,68 106,47 6,47 

DISPONÍVEL  22.203,46 68,85 14.132,56 41,16 63,65 -36,35 

CAIXA 23.249,97 72,1 15.179,07 44,21 65,28 -34,72 

Caixa Matriz  23.249,97 72,1 15.179,07 44,21 65,28 -34,72 

BANCOS C/ MOVIMENTO  1.046,51 3,24 1.046,51 3,04 100 0 

Banco do Brasil AS 1.046,51 3,24 1.046,51 3,04 100 0 

ESTOQUES 9.749,12 30,23 18.719,94 54,52 192,01 92,01 

Estoque Mercadoria Matriz 9.749,12 30,23 18.719,94 54,52 192,01 92,01 

OUTRAS CONTAS 291,78 0,9 1.480,75 4,31 507,48 407,48 
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ADIANTAMENTO FPAS 291,78 0,9 1.480,75 4,31 507,48 407,48 

Salário Família a Recuperar 183,4 62,85 649,96 43,89 354,39 254,39 

Salário Maternidade a Recuperar 108,38 37,14 830,79 56,1 764,43 664,43 

ATIVO NÃO CIRCULTANTE 3.638,40 10,13 7.189,13 17,31 197,59 97,59 

IMOBILIZADO  3.638,40 10,13 7.189,13 17,31 197,59 97,59 

TOTAL 35.882,76 100 41.522,38 100 115,71 15,71 

PASSIVO       

PASSIVO CIRCULANTE 166.676,62 464,5 177.100,21 426,5 106,25 6,25 

FORNECEDORES 34,14 0,02 34,14 0,01 100 0 

Diversos 34,14 0,02 34,14 0,01 100 0 

FINANCIAMENTOS DE CURTO 

PRAZO 

138.809,87 83,28 142.360,60 80,38 102,55 2,55 

Empréstimos Bancários  138.809,87 83,28 142.360,60 80,38 102,55 2,55 

IMPOSTOS DE CONTRIBUIÇÃO 

A RECOLHER 

22.304,98 13,38 31.013,05 17,51 139,04 39,04 

INSS A RECOLHER 0 0 496,46 1,6 496,46 396,16 

INSS a Recolher Matriz 0 0 496,46 1,6 496,46 396,16 

FGTS A RECOLHER 465,12 2,08 363,91 1,17 78,24 -21,76 

FGTS a Recolher Matriz  465,12 2,08 363,91 1,17 78,24 -21,76 

ICMS A RECOLHER 2,94 0,013 2,94 0,009 100 0 

ICMS a Recolher Matriz  2,94 0,013 2,94 0,009 100 0 

SIMPLES A RECOLHER  21.842,80 97,92 30.155,62 97,23 138,05 38,05 

Simples a Recolher Matriz  21.842,80 97,92 30.155,62 97,23 138,05 38,05 

SALÁRIO A PAGAR 5.527,63 3,31 3.692,42 2,08 66,79 -33,21 

FOLHAS DE SALÁRIO A 

PAGAR 

3.963,01 71,69 1.812,74 49,09 45,74 -54,26 

Salário a Pagar Matriz 3.963,01 71,69 1.812,74 49,09 45,74 -54,26 

PRO-LABORES A PAGAR 1.402,64 25,37 1.566,40 42,42 111,67 11,67 

Pró-labore a Pagar Matriz  1.402,64 25,37 1.566,40 42,42 111,67 11,67 

HONORÁRIOS A PAGAR 161,98 2,93 313,28 8,48 193,4 93,4 

Honorários a Pagar Matriz  161,98 2,93 313,28 8,48 193,4 93,4 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE  7.000,00 19,5 7.000,00 16,85 100 0 

DEBITOS INTERNOS 7.000,00 19,5 7.000,00 16,85 100 0 

EMPRÉSTIMOS DE SOCIOS 7.000,00 19,5 7.000,00 16,85 100 0 

Diversos 7.000,00 19,5 7.000,00 16,85 100 0 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  137.793,86 384 142.577,83 343,3 103,47 3,47 

OUTRAS CONTAS DO 

PATRIMÔNIO  

137.793,86 384 142.577,83 343,3 103,47 3,47 

LUCROS ACUMULADOS 581.960,21 422,3 581.960,21 408,1 100 0 

Lucros a Distribuir 581.960,21 422,3 581.960,21 408,1 100 0 

PREJUÍZOS ACUMULADOS 719.754,07 574,5 724.538,04 508,1 91,51 -8,49 

Prejuízos a Compensar  719.754,07 574,5 724.538,04 508,1 91,51 -8,49 

TOTAL 35.882.76 100 41.522,38 100 115,71 15,71 
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 Na análise horizontal e vertical do Balanço Patrimonial foi analisado as contas de maior 

relevância para empresa como Caixa, Banco, Estoque e Fornecedores. Podendo assim constatar 

que a empresa apresentou em 2016 uma porcentagem significativa de 72,10% de Caixa, onde 

a mesma em 2017 teve uma queda de 27,89% passando representar 44,21% disponível em 

caixa, quando comparado com as transações Bancárias em 2016 e 2017 que apresentaram uma 

porcentagem de no máximo 3,24% mostrando que ela não realiza muitas transações, porém 

ainda trabalha apenas com dinheiro corrente. 

 O estoque em 2016 representou 30,23%, já em 2017 seu estoque aumentou para 55,52%, 

gerando para a empresa um maior volume de estoque, diminuindo assim as vendas. As contas 

de Fornecedores mantiveram- se igualadas em 34,14% nos anos de 2016 e 2017, diante disso a 

empresa não aumentou seus gastos com fornecedores.  

 No quadro 2 é apresentado a Demonstração do Resultado do Exercício dos anos de 

2015-2016 bem como a Análise Horizontal e Vertical. 

 

Quadro 2: Demonstração do Resultado do Exercício- Empresa X  

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
 

2016 AV% 2017 AV% AH% ▲% 

RECEITA LÍQUIDA DAS VENDAS 386.830,08 100 542.926,03 100 140,35 40,35 

VENDAS DE MERCADORIAS 406.919,66 105,19 580.955,29 107 142,76 42,76 

Vendas de Mercadorias Matriz 406.919,66 105,19 580.955,29 107 142,76 42,76 

DEDUÇÕES DAS VENDAS -20.089,58 5,19 -38.029,26 7 189,29 89,29 

Simples sobre as Vendas -20.089,58 5,19 -38.029,26 7 189,29 89,29 

CUSTO DE MERCADORIAS 

VENDIDAS -452.906,55 117,08 -451.017,47 83,07 99,58 -0,42 

ESTOQUES NO INÍCIO DO 

PERÍODO  -8.757,88 2,26 -9.747,12 1,79 111,29 11,29 

Estoque Inicial -8.757,88 2,26 -9.747,12 1,79 111,29 11,29 

COMPRAS DO PERÍODO  -453.895,79 117,33 -458.014,34 84,36 100,9 0,9 

Compras Tributadas -455.681,56 177,79 -459.480,69 84,63 100,83 0,83 

Devoluções Compras 1.785,77 0,46 1.466,35 0,27 82,11 -17,89 

ESTOQUES NO FINAL DO 

PERÍODO  9.747,12 2,51 16.743,99 3,08 171,78 71,78 

Estoque Final 9.747,12 2,51 16.743,99 3,08 171,78 71,78 

PREJUÍZO BRUTO -75.282,06 19,46 67.665,58 12,46 89,88 -10,12 

DESPESA OPERACIONAIS 
 

     

DESPESAS GERAIS -11.303,91 2,92 0 0 0 0 
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Reformas e Ampliações  -11.303,91 2,92 0 0 0 0 

REMUNERAÇÕES E ENCARGOS -58.316,87 15,07 -67.986,13 12,52 116,58 16,58 

Salários a Pagar -45.130,52 11,66 -47.912,58 8,82 106,16 6,16 

FGTS -4.247,77 1,09 -4.880,42 0,89 114,89 14,89 

Férias do Período  -3.152,01 0,81 -5.863,91 1,08 186,03 86,03 

Rescisões Aviso/outras Verbas -5.786,57 1,49 -9.329,22 1,71 161,22 61,22 

DESPESAS TRIBUTÁRIAS  -2.245,27 58,04 -917,41 0,16 40,85 -59,15 

Parcelamentos Despesas Tributárias  -2.245,27 58,04 -917,41 0,16 40,85 -59,15 

DESPESAS FINANCEIRAS -2.925,27 0,75 -735,99 0,13 25,15 -74,85 

Despesas Financeiras Multa e Juros  -2.925,27 0,75 -735,99 0,13 25,15 -74,85 

OUTRAS DESPESAS 

OPERACIONAIS -3.033,88 0,78 0 0 0 0 

Outras Despesas Operacionais -3.033,88 0,78 0 0 0 0 

OUTRAS RECEITAS 

OPERACIONAIS  2.543,14 0,65 1.973,95 0,36 77,61 -22,39 

Bonificações e Brindes 2.543,14 0,65 1.973,95 0,36 77,61 -22,39 

PREJUÍZO OPERACIONAL -141.358,53 3,65 24.242,98 4,46 17,14 -82,86 

PREJUÍZO LÍQUIDO DO 

EXERCÍCIO  -141.358,53 3,65 24.242,98 4,46 17,14 -82,86 

 Na análise horizontal e vertical da Demonstrações do Resultado do Exercício (DRE), 

foi analisado as contas mais relevantes para empresa, que irá auxiliar possíveis tomadas de 

decisões, como Receita, Despesas Tributárias e Custos. 

 A empresa possui uma Receita significativa em caixa de onde em 2017 apresentou 

107%, consequentemente tem um alto índices de despesas a serem pagas a longo prazo, e seus 

Custos apresentaram 117,08 % em 2016, passando para 83,07 % em 2017 tendo uma pequena 

baixa, mas não sendo suficiente para diminuir suas obrigações com terceiro. 

 

II- ANALISE DOS ÍNDICES 

 Após calcular os índices, ele irá mostra a real situação da empresa em cumprir suas 

obrigações e deveres tanto no curto prazo ou no longo, e também irá demostrar se a mesma um 

retorno positivo de seus investimentos.  

 No quadro 3 será apresentado os índices de liquidez. 

Quadro 3: Índice de Liquidez 

Índice 2016 2017 
Liquidez Corrente 

  

LC = 32.244,36 = 0,19 

        166.676,62 

 

LC = 34.333,25 = 0,19 

        177.100,21 

Liquidez Seca LS = 32.244,36 – 9.749,12 = 0,13 

               166.676,62 

LS = 34.333,25 – 18.719,94 = 0,088 

                 177.100,21 



15 
 
 

 

 

 

Liquidez Imediata LI = 22.203,46 = 0,13 

      166.676,62 

 

LI = 14.132,56 = 0,079 

      177.100,21 

Liquidez Geral LG =    32.244,36 + 0        = 0,18              

        166.676,62 + 7.000,00 

 

LG = 34.333,25 + 0                = 0,18 

         177.100,21 + 7.000,00 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 

 A empresa apresenta índices de liquidez insatisfatórios, pois todos os índices estão 

abaixo de R$ 1,00, o que significa que a empresa não tem capacidade de honrar suas dívidas de 

curto e longo prazo.  

 A ideia central de criar indicadores de liquidez está na necessidade a avalia a capacidade 

de pagamento da empresa. A palavra liquidez em finanças significa a disponibilidade em moeda 

corrente para fazer pagamento. Padoveze, (2010, p.147).  

 Justificando assim que a empresa não consegue pagar suas dívidas, pois não possui 

moeda corrente suficiente para o mesmo.  

 No quadro 4 será apresentado os índices de endividamento. 

 

Quadro 4: Índice de Endividamento  

Índice 2016 2017 
Endividamento 

Geral 

EG = (166.676,62 + 7.000,00) *100 = 484,01     

 (35.882,76) 
EG = (177.100,21 + 7.000,00) * 100 = 433,37 

                    (41.522,38) 

Composição 

do 

Endividamento 

CE =       (166.676,62)         * 100 = 95,96 

         (166.676,62 + 7.000,00) 

 

CE =    (177.100,21)           * 100 = 96,19 

        (177.100,21 + 7.000,00) 

Exigível a 

Longo Prazo 

ELP = (7.000,00) * 100 = 5,08 

         (137.793,86) 

 

ELP = (7.000,00) * 100 = 4,90 

          (142.577,83) 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 

 Em relação aos índices de endividamento, a empresa apresenta um elevando grau de 

endividamento. O índice de endividamento geral está superior a 400% o que sugere que a 

empresa está totalmente comprometida com capital de terceiros. Concordando assim com 

Viceconti, Paulo (2018, p.535) 

“O endividamento indica o montante dos recursos de terceiros que está sendo usado, 

na tentativa de gerar lucros. Por isso existe uma grande preocupação com o grau de 

endividamento e com a capacidade de pagamento da empresa, pois quanto mais 

endividada ela estiver maior será a possibilidade de que não consiga satisfazer as 

obrigações com terceiros. ” 
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 No quadro 5 será apresentado os índices de rentabilidade. 

 

Quadro 5: Índice de Rentabilidade 

Índice 2016 2017 
Margem Liquida  ML = (-141.358,53) = -0,36 

          386.830,08 

ML = 24.242,98 = 0,044 

        542.926,03 

Rentabilidade do 

Ativo 

RA = (-141.358,53) = -3,93 

            35.882,76 

RA = 24.242,98 = 0,58 

          41.522,38 

Giro do Ativo GA = 386.830,08 = 10,78 

           35.882,76 

GA = 542.926,03 = 13,07 

          41.522,38 

Retorno sob Capital 

Próprio 

RCP = (-141.358,53) = -1,02 

              137.793,86 

RCP = 24.242,98 = 0,17 

           142.577,83 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019) 

 Nos índices de rentabilidade, a empresa também apresenta índices insatisfatório, exceto 

no índice de giro do ativo, uma vez que este indicador representa o quanto o ativo gera de 

retorno para a empresa. 

 Segundo Padoveze (2010; p. 116). 

“A rentabilidade é a resultante das operações da empresa em um determinado período 

e, portanto, envolve todos os elementos operacionais, econômicos e financeiros do 

empreendimento. Esse resultado pode ser visto por diversos ângulos que estão 

representados no balanço patrimonial. O ativo representa todos os investimentos feitos 

na empresa, e o passivo, as duas fontes de financiamento, capital de terceiros e capital 

próprio. Esses três elementos patrimoniais conduzem às três abordagens principais da 

análise de rentabilidade.” 

 

 E para um cálculo mais adequado da Necessidade de Capital de Giro (NCG) não 

poderíamos comparar o Giro de Estoque (PMRE) e Recebimento das Vendas a Prazo (PMRV) 

apenas com o Pagamento de Fornecedores (PMPC). (MARION; 2002; p.117) 
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CONCLUSÃO 

O presente estudo foi desenvolvido buscando verificar a importância e o uso das 

Análises das Demonstrações Contábeis, pois ela compara e interpreta os demonstrativos 

financeiros das empresas, com o objetivo de fornecer aos usuários contábeis um diagnóstico 

sobre a situação financeira da entidade. Através dela relatórios são elaborados e 

consequentemente um Feedback para auxiliar os gestores nas tomadas de decisões, que 

assegurarão a saúde financeira da entidade, foi realizado um diagnóstico das movimentações 

financeiras que ocorreram em 2016-2017, englobando todos os setores da empresa.  

Após a análise e cálculos dos Índices foi constatado que, a empresa apresentou Índice 

de Liquidez insatisfatórios baixo de R$ 1,00, mostrando assim que ela não tem capacidade de 

pagar suas dívidas de longo e curto prazo.  

 Os Índices de Endividamento revelaram o quanto ela possui de capital próprio para com 

terceiros, a mesma apresentou que seu endividamento geral está superior a 400% indicando que 

a empresa está totalmente comprometida com capital de terceiros. 

 Já os Indicadores de Rentabilidade indicaram que a empresa não tem retorno sob o 

capital aplicado. 

 Sendo assim após analisar os resultados das Análises Horizontal e Vertical com base na 

DRE (demonstração do resultado do exercício) dos anos 2016 e 2017 foram utilizadas as contas 

com maior representatividade para possíveis tomadas de decisões. As contas Receitas, Despesas 

e Custos evidenciaram que ela apresenta um alto montante em caixa, porém suas despesas 

tributárias de longo e curto prazo e também seus custos são elevados, fazendo com que a 

empresa não consiga honrar suas obrigações com terceiros. 

 Analisando o Balanço Patrimonial 2016 e 2017, levando em conta as contas Caixa, 

Banco, Estoque e Fornecedores, revelou que suas movimentações em caixa são variáveis, pois 

ela não utiliza de transações bancárias trabalhando apenas com espécie em caixa, a empresa 

possui um grande volume de estoque mostrando assim que suas vendas tiveram uma baixa, já 

as suas obrigações com fornecedores mantiveram-se igualadas nos períodos. 

 Podemos concluir que, a empresa não utilizou de forma correta as informações 

fornecidas pela Análise das Demonstrações Contábeis, gerando assim uma contradição no 

questionário realizado, em que a proprietária afirmou que utilizava das demonstrações 

contábeis e das orientações fornecidas pelo profissional contábil para gerenciar sua empresa. 
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 Diante do exposto sugerimos que a empresa adapte as normas estabelecidas pela 

contabilidade, bem como seguir as orientações fornecidas, afim de não sofrer com possíveis 

prejuízos financeiros, e também realizar novos estudos e pesquisas sobre a temática 
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